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i^n toa L-Tgy^ia» f wsm 

bargante, contra D. GBORGINA ADELAIDE CARNEI- 
RO DA CUNHA, por sl e por suas filhas menores impn- 
beres LAURA, MARIA GEORGINA, LUPPE e JüLIETA 
OLEGARIA, cxequentes embargadas, por esta e na me- 
lhor lorma do direito o seguinte; 

E. S. N, 

l.o 

1'. que a sentença csequenda é nulla de pleno direito: 
a)   por suspeição manifesta de alguns juizes: 

Rcg. n. 3.0&4, de ã de Novembro de 1898, 3.a parte, art, 
99, letra A, combinado com o art. 179, letras B. C, e D e 
com o Dec. n. 848, de 1890. art. ;33, letras B, C, e D; 

Reg. 737 de 1850, art. 680, paragrapho 
l.o, e Ord. do D." 3.o tit. 24, princ.0; 

1j) —1 por violar disposição expressa da Lei regula- 
dora das perdas e damnos, oriundos de accidentes ferro- 
viários, segundo a intelligencia, até agora uniforme, da- 
da não sô pela Justiça Federal, como pela Justiça com- 
njum; Lçi n. 2.681, de 7 de Dezembro de 1912, art. 22. 
e Lei n. 2.3S6, de 31 do Dezembro de 1910. Reg. n. 3.084, 
cit. art. 99, letra B, e Reg. 737, cit., art. 680, paragra- 
pho 2.o; 

C) — por fundar-se, quanto á fixação do valor 
do damno em prova não admittida pela legislação vi- 
gente, o que, além de também constituir violação do lei 
expressa, importa em fundar-se em prova não verda- 
deira, equiparada á falsa prova; 

d)   por não terem sido preenchidas formalida- 
des essenciaes do processo. 

tando dos embargos do executado, diz, no texto (pag. 
335): "A nullidado da sentença sómente podo ser ailc- 
gada por algum dos seguintes fundamentos —--l.o) si a 
sentença foi proferida por juiz Incompetente, SUSPEI- 
TO, ctc."; e accrescenta. em a nota n. 8, pag. 337, — 
"sem mais razão (1c ser a duvida que, no antigo proces- 
so, propriamente civil, se agitava sobre saber si cabiam- 
na execução, embargos de suspeição, duvida que, aliás, 
sempre nos pareceu inconsistente, pois na piirnse da Ord. 
do L." 3.°, tit. LXXV, princ.", "... ou outra coisa tome- 
Ihante que seja contra a nossa Ord. ou contra Direito 
expresso", sempre so nos afigurou certo que n suspeição 
era das nullidades capazes de aunullar sentenças cm 
qualquer instância ou Juizo. E tal era o sentimento de 
SILVA, ã Ord. S.", LXXXVIt, paragrapho 1.°, n. 6: "An 
vides quod in cxecutioiie non solutn oppouit pos*uat 
exceptíones nullitatum. in hoc textu 
sed etian alliarum similium, quacs ex 
reddant nullam." 

Mas, 

expecificatarum, 
juro sentontiam 

12.o 

Quanto a suspeição» 

2.0 

P. que, contra a Executada Embargante foram propostas, perante 
B Justiça Federal por membros da família Carneiro da Cunha duas 
acções de indemnisação, tendo por origem, causa e fundamento, o de- 
sastre que se deu em uma das linhas delia, Embargante, a 26 de Fe- 
vereiro de 1913, sendo uma em conseqüência da morte do dr. Calo 
Carneiro da Cunha, intentada pela viuva, D. Georgina Adelaide Car- 
neiro da Cunha e suas filhas, ora embargadas, e outra, em conseqüên- 
cia da morte do dr. Antonio de Siqueira Carneiro da Cunha, intenta- 
da pela viuva, d. Maria Adelaide do Siqueira Carneiro da Cunha. E, 

3.0 

p ous foram advogados 0 procuradores, em primeira c segunde, 
instância! o dr. Manuel Pedro Villaboim. cunhado do sr. Ministro Leoní 
Ramos, na primeira dessas mencionadas demandas, e o dr. Francisco 
Solano Carneiro da Cunha, genro do sr. Ministro 1'odro Dessa, e res- 
poctivamenta sobrinho e primo dos drs. Antonio de Siqueira Carneiro 
da Cunha e Caio Carneiro da Cunha, suas viuvas o filhas, na Ultima 
delias. B. por sor aselm, 

4.» 

p que o sr Ministro Pedro Dessa, em virtude de suspeição decor- 
rente do facto allegado no artigo anterior, se declarou impedido de jul- 
gar a Appellação n. 2.802, isto 6. a demanda intentada contra a Em- 
bargante pela tia e constituinte de seu genro, conforme eo verificou na 
sessão de 14 do Outubro corrente, dia em que foi julgada eusa appel- 
lação — Ccrt. em dec. n. 1. E apesar disca, 

5.0 

T> QUe esse mesmo Ministro, sr. Pedro Dessa, tomou parte no jul- 
gamento da Appellação Civel n. 2.810 e respectivos embargos e susten- 
tou, com paixão, a indemnisação a favor das Embargadas, primas do 
sou genro, tendo declarado .que, si não còndcmnava a Embargante no 
pagamento de mil e quinhentos contos de réis, pedidos inicialmente, 
era porque as Emíbargadas nao haviam appeliado da sentença, que 
lhes dera apones mil contos, o que não recuaria, em casos de desastres 
ferroviários o de indemnisações destes resultantes, de ir, mesmo, até 
a promover a fallencia das empresas de transportes. Entretanto, 

C.o 

P. que a suspeição, pcr'eaeo ministro assim reconhecida, confes- 
sada, e tornada publica cm sescão cs 14 do Outubro para julgar a re- 
iethh AppcUsção Cível, n. 2.802, se estende ã appellação civel n. 
2.&10, cuja sentença final vicia o toraa nulla; porquanto, 

7.0 

P. que, ainda por outro motivo iegal, ora suspeito o sr. Ministro 
Pedro Dessa para julgar a demanda trazida a Juizo pelas Embargadas, 
visto como no Dec. n. 9.263, de 28 de Dezembro de 1911, que reo> 
gauizou a Justiça do Districto Federal, art. 67, n. 2, cnccntra-se o 
fundamento dessa suspeição, no facto de que suspeito cllo. para jul- 
gar a causa n. 2.802, por ser advogado seu genrt), como aliás o decla- 
rou por occasião do respectivo julgamento, não podia tomar parte, 
não podia ter tomado parte no julgamento da Appellação n. 2.810, em 
que se controvertia questão perfeitamente idêntica, do facto e do direi- 
to. Em realidade, dispõe o cit. dec., art. 67: 

"O Juiz deve dar-se de suspoito. . . etc.;. .. 2.o) 
o Juiz, sua mulher, ascendentes ou 
ou do outro, tiverem pendente de decisão cm Juizo cau- 
sa cm que sc controverta QUESTÃO IDÊNTICA DE DI- 
REITO. Ora, 

TR que essa falta — a que se deve accroscentar outra, que, segun- 
ào processualistas, desvalorlsa a sentença e a pôde annullar — fal- 
a cansistoBte em não ter sido fundamentado o voto de desempate do 

sr. Presidente interino André Cavalcanti, vicia a decisão exequenda e 
ggr.-va os etíeltco da suspeição. B, por wso é e f 

26.0 

P que é nullo o Julgamento proferido. Individual ou collectlva- 
jtç. em que figura Juiz que não viu e não leu os aulos: Rcv. n. 

71834, de 5 do Julho de 1871, e accord. Revlsor da Relação da COrte, 
de l.o de Setembro de 1871 — no Direito, rol. XX, pag. ,20. 

Quanto ao VALOR DA INDEMNISAÇÃO. 

P. que o valor das perdas c damnos íol fixado na sentença exe- 
qiífiada com positiva violação doa dispositivos legaes que, de modo es- ' 
presso, regulam a matéria, e com desrespeito da uniformo jurispru- 
deSqa dos nossos Tríbuuacs, tendo concorrido para a determinação de 
taly alor elementos não consagrados pela lei e jurisprudência, com 
de irszo formai des uttleos elementos ou materiaes que deveriam in- 
ü'.;ir,' c que tornaram e tornam indispensável a liquidação do damno, 
cm procosBO regular, com recurso a arbitramento prudente, 

2S.o 

P. que essa violação da lei expressa inquina de nullidade a sen- 
tença exequenda, nos espresxjoa termos do cit. Reg '3.084, 3.a parte, art. 
99, letra B, Reg. 737, art. 680. Além disso. 

29.o 

F. que a fixação do valor da indemnisação se fundou, exclusiva- 
ir ute, no papel de fls. 33 dos autos, e 34 dá carta de sentença, onde 

descendentes de «m o OffiMal interino do Registo declara que — "REVENDO OS APON- 
TAMENTOS PARTICULARES DE RECEITA E DESPESA DO CARTÓ- 
RIO, QUE ESTE PRODUZIA UMA RENDA LIQUIDA MENSAL DIJ 
SEM CONTOS E QUINHENTOS. Entretanto, / 

10.o 

P. que, quando foi julgada a Appellação n. 2.810, o genro do sr. 
Ministro Pedro Dessa tinha pendente de decisão, no proprio Supre- 
mo Tribunal Federal, a causa promovida por sua tia, D. Maria Ade- 
laide de Siqueira Carneiro da Cunha — Appellação n. 2.802, — que, 
como ficou provado, é perfeitamente idêntica á do n. 2.810. requerida 
pelas Embargadas, de facto c de direito, originadas e fundadas am- 
baa em o mesmo desastre ferroviário. 

Ora, 

14.0 

P. que pouco importa que se trate de dispositivo da !ci sobre a 
justiça commum do Districto Federal, pois, tratando-ra dc cai-ía de 
lauto melindrc, como seja o decoro e a moralidade do Tribnnal, - gun- 
do as palavars do abalizado PIMENTA BUENO, não ha motivo ou íun- 
damonto para que se consinta que a Justiça Federal soja menos se.' kv. 
e menos cscrupulosa. Ao demais ainda, 

15.0 

p que o mesmissimo Oíficlai, em outro documento,de sua lavra, 
Mito aos autos, declarou "RELATIVAMENTE .V DECLARAÇÃO QUE. 
> v QUALIDADE DE OEEKTAL INTERINO DO REGISTO ESPE- 
CIAL DE TÍTULOS K DOCUMENTOS PASSEI A REQUERIMENTO 
D 4 1). GEORGINA ADELAIDE CARNEIRO DA CUNHA, EM t DE 

Mí< ÍO DE 1013, TENHO A IN FORMAR-VOS QUE TAL DECLARA- 
r.to V\>1 BASEADA EM DOCUMENTOS PARTICULARES QUE EX- 

vO ME FORNECEU AQUELLA SENHORA, DOCUMENTOS QUE 
JLHE FORAM DEVOLVIDOS DEPOIS DE POR MIM EXAMINADOS." 

A&lm. soado, é corto, — o 

31.0 

P. que 0 papel de íls. 34 cão constltue: a) certidão cxtrahlda, 
ijfjájj ulildldo Official, de livros ou papeis públicos do Cartório, mas 

, x* eC.aração ou inlormação, deduzida de-papeis ou notas partlcnla- 
r ■ '» ecfda; pela Embargada d. Geoiglnu e a ella novamente resti- 
tu dos; b) tal declaração não figura cm nenhuma das vgriadas formas 
de proVa documental, admltUda pelas leis e pelos pfaxlstag, esíando 
;,G tiv.insoatc excluída dos gencrca dc provas admissíveis em espe- 

P. quo as allegações provadas, referentes gaspeiçao que eu.oi e ^ da tcria escriptoo ou nota3 partícula-   . —   X , .— 1» ^•,!» ,A ,7 e» zl V 1' r - 1 — ■ 
o sr. Ministro Pedro Lossa, atllngcm também o cunhado do dr. Mr- -   . sollre os quaes foram baseados, e quo os Embargados cautamcutc 
nuel Pedro Viliaboim. o sr. Ministro ~conl Ramos, o qual so m . - | nenhum 6 o valor de semelhante 

.  xs.r  - « n ftlfl. A (*mh!>TZC)3 rÔiDCCÍI- ae X 111 C*" ^ ... 

petentes e não legltimae, como o taUo e não b;vstante procurador. As- 
sim é. — o 

42.0 

P. que, na procuração por eecripto particular passada pela em* 
hargada. d. Georgina, e qoe ae 10 a íl». lie rerao. da carta de senten- 
ça, monciona ella o nome do procurador, diz que o mandato »e exer- 
ceria no Rio de Janeiro e em São Paulo, determina o objecto delle 
•qual soja haver da Companhia Mogyana a indemnisação a que se jul- 
gava com direito", e quanto aos poderes conferidos, estipula: "todos 
os poderas em Direito necessários, e igualmente o de substabelecer", 
especificaado este unlco. PIMENTA BUENO, Op. cit. diz; "que a pro- 
curação, qualquer que ella seja, deve dar poderes sufílciente» para os 
actos dc qec sc trata; aliás, se dá falta de procuração, poi* que um 
procurador insufflclentê obraria «em mandato, e seus actos seriam 
nulloe. A procuração, em-bora geral e com amploe poderes. sément» 
entende sufficlente para actos admialatrativos." (Op. cit. n. 82, pa» 
grapho 14: Hs- port. vol. III, arts. 605, 609, CIO." Assim sendo, 

43.0 

P. que as embargadae foram representadas no decurso da acçio 
e na execução, por procurador não bastante, sendo nullo o processo, 
em faco do disposto no art. 89. parte 3.a do Dec. 3.084 que consolidou 
as leis do processo da justiça Federal; lei n. 221, art. 47. Ainda mais, 

44.0 s 
P. que a carta de sentença não pôde produzir effeito, por conter 

vícios, tendo até iogares cm branco, com falta de palavras, conto se 
vê a fls. 47 v. Além disso. * 

45.0 

P. que a sentença exequenda condemnou em quantisU certa. • não 
em juros, o que significa que o pedido das embargadas, ne-ise senti- 
do, constltue mais uma exorbitante lllegalidade. Portanto, 

^ 4C.o 

P. que noa melhores termos de Direito os presentes embargee d»» 
vem ser recebidos na fôrma da lei n. 221, de 1894, nrt. 68, .'.a â. nea, 
do art. 604, 612, 3.a parte do Dec. n. 3.084, e Heg. 737, art. 588, «. 
afinal, julgado* provados para o effeito de ser declarada ntrila o sem 
valor a sentença exequenda, e, cm conacqucacia, laaubsfcítente a pe- 
nhora reallsada em bens da embargante, condcmnados os embargado» 
naa custas — como é de Lei, de Direito e da 

/ JUSTIÇA 
Protesta-se por todos os meios da 

prova admlUldos cm direito — na díla- 
tação probatória dos embargos. 

São Paulo, 30 da Outubro de 1918. 

(a) O advogado. ANTONIO ALVARES LOBO 

Com 4 documentos e uma procuração. 
 —  

A TUTELLA DA MENOR LU IZA ; 
PEIXOTO 

Ha dias, por este jornal, um In- 
teressaflo publicou uma terrina 
contra meus constituintes srs. José 
Leite e aua esposa d. Antonía Soa- 

i \ 
rea de Jesus Leite. 

fc-stou impedido de julgar a Appellação n. .810, e embargos respecíi 
vos, nas sessões de 20 do Julho e 13 de Setembro de 1916 (cm menos 
de três mezes foram decididos cs embargos), pois tratando-se dc dois 
feitos, da mesma natureza e objccto, visando o mesmo fim, e tendo 
sido offerecida a meama defesa, consistente na isenção de responsablh- 
dade por força d© caso fortuito, e no valor absurdamente esasgerad: 
da ihdemaisação pedida. — confessar-se suspeito numa demanda —- 
Appellação n. 2.810 — é rsconhecer-se impedido para officiar como 
Juiz na outra demanda —- Appellação n. 2,302, cert. em doe. n. 2. 
Além disso,, 

16.0 

:umcnlo (?!). pois que, a ninguém é licito fabricar prova para si 
no, o com o intuito de locupletar-se. Em taes condições, 

P. que, sendo dessa mesma natureza a declaração do Official 
Plioç. fls. 84), não tem a mesma exisíctlcia legal e verdadeira, eqüi- 
valendo. pois, á falsa prova, o que constitue também nullidade de pleno 
direito da sentença exequenda, que nelle se fundou exclusivamente, 

> para formar um calculo arbitrário, de probabilidades da renda do Car- 
tório do finado marido da Embargada, infringindo do frente, e dirccta- 

^ icatc, a lei de 1912, art. 22. Mas, 

S3.o 

17.0 
P. que as duas acções assim pronostaa contra a Embargante, pslaa 

Embargadas, e por d. Maria Adelaide de Siqueira Carneiro da Cunha, 
têm uma eó e mesma origem ou causa, um só e mosmo fundamento 
— o desastre de 26 do Fevereiro de 1913, cm que morreram os drs. 
Antonio de Siqueira Carneiro da Cunha o Caio Carneiro da Cunha, eão 
da mesma natureza e objecto, visam o mesmo fim, o contra ambas a ensina PIMENTA BUENO, com fundamente na Ord. L. 3.c 
Executada Embargante allegou uma gõ e a me ama defesa, consistente tit „4> princ.; -QS AUTOS PROCESSADOS E A SENTENÇA DADü 
na isenção de responsabilidade, por força do caso fortuito, e no valor 
ahsurdamcaíe excessivo da indemnisação pedida. Ora, 

■p mi/N nH9.ntn i rí25.-òa do sr» ministro Lsoni K.2.11103, nccro^c© qus _ 
irado «11- declarado ma***» *»» I»""" •• írtW""» • « , < »• «" 0 0Í"C'0 a° «•"f f 
Si .pp..t» «a .ousa movida por d. Goor^na Adaiald. CaJH 
da Cunha, tmtrcíuuto, como so ve da carta de sentença, a fl3. l»-- j 
termo de publicação do accordam sobre o« embargos, aqueila ^ír.: - 
presidiu á audiência dc 16 de Setembro, em que foi publicado, tres 
apóa, o accordam de 13 do mesmo mez e anuo. Ora 

, ! * l=5' 
P. que incorrem em nullidade, não sómente as sentenças profe.i-; 

daa por juiz suspeito, mas também os autos por este processados, come 

citar, para demonstrar ainda a precariedade dease "logar mais 
o do Brasil", a Resolução recente da Commissão 'de Justiça do 

/:dti jobre 0 projecto da Gamara ""flb» Deputados. dwpUado aquelle 
.. io c lembrando a coir/enlencia de reduzír-ihe. cg emolumentos, con- 
ne se lê no Diário do Congresso, de 16 e 17 de Setembro findo, a 

2.793. Ora, 

M.o 

"AS MIL E UMA SA00A8' 
Rosa DavWs, presidente 

A NOVA SAFRA 
Tendo a* companhias de estra- 

das de ferro concedido transporte 
gratuito para o café destinado â 
CRUZ VERMELHA, sdmente até o 
fim do corrente anno, a Associa- 
ção. afim de aproveitar essa con- 
cessão roga aos contribuintes d« 
enviar o café com a masima ur- 
gência. em vista das demoras que 
possa haver nas linhas devido ao 
grande movimento de café. 

A Associação sgrt tíece es segnifl- 

A necessidade de colligir as^ pro- 
vas, com que fundamentarei a res- 
posta, retardou a reíutação. Mas 
aempre é tempo para restaurar a 
verdade, dssveiaado-a da cerrada! tes generosas dadivat: 
tela de intrigas com que este Já Sac;f,' ; Recebidas na safra passada 4jJ 
eslebre caso forense trans.tou pelo Da^ívas accusadas até 4 de 
Juizo de Orphams, pelo Tribunal de Novembro da nora safra. 314 

, „ , . .  340 — Antonio Carvalho 
Justiça de S. Paulo, e trmmphou no Barr()g _ s ^ 

POR JUIZ SUSPEITO, SÃO NULLOS." (Op. cit. n. 37). Demais, 
18.0 

8.0 

P. que, confessar-s© susipelto para conhecer do alludido desas- 
tre, suae circumetanciaa e conseqüências, bem como do allegado caáo 
fortuito decorrente de ditas circumstancias na acção intentada por d. 
Maria Adelaide de Siqueira Carneiro da Cunha, — (Appellação Cí- 
vel n. 2.802), ó ccnfessar-se suspeito para conhecer da acção inten- 
tada pela Embargada, (AppeUaçâo Civel n. 2.810); negar o caso for- 
tuito © firmar a indemnisação xnaxima em favor destas, é prejulgar 
aquella outra, ó.coatribuir para a antecipada decisão favorável, delia. 
De tal arte, 

9.0 

P. que a identidade de natureza, objecto, fundamento e interes- 
ee nessas duas demandas, em conseqüência, não só da identidade e ori- 
ggm — o desastre ferroviário de 26 do Fevereiro de 1913 como 
também pela identidade da defesa opposta pela Embargante, em um 
e em outro caso, conetitue obstáculo moral, jurídico e legal, que im- 
pedia e impede o ministro er. Pedro Lessa de julgar a ambas, tanto 
mais tratando-se, como se trata na eopecie, de pessoas ligadas entre 
ei c com o genro do citado Ministro, por consanguineidade e amizade 
intimas; Dec. n. 3.084, parte 3.a art. 179; Dec. 848, art. 123; Reg. do 
Supremo Tribunal, arts. 102 e 105, paragrapho l.o; Reg. 737, art. 80. 
Mas, 

10.o 

P. que a suspeição do sr. ministro Pedro Lessa foi por este de- 
clarada e tornou-se publica e conhecida no dia do julgamento da Ap- 
pellação Civel n. 2.802 — a 14 de Outubro corrente —, posteriormen- 
te, portanto, á ultima decisão sobre a Appellação Civel u. 2.S10, e que 
constitue a sentença escquenla. B, por assim ser, 

ll.o 

P. que a nullidade, ora allegada, com fundamento na confessada 
euspeiçâo, não encontra obstáculo na prohibição constante do art. 189 
do cit. Reg. n. 3.084 de 1898. parte 3.a, que consolidou, nesse parti- 
cular, as disposições do art. 95, do Reg. 737, de 1850, e art. 138, do 
Dec. 848 de 1890. Essa é a lição dos nosso* praxistas antigos e mo- 
dernos 

I) — Pimenta Bueno — "Apontamentos sobre ao 
formalidades do Processo Civil", tit. l.o, cap. IV, secção 

• 3.a, n. 37, pags. 21 e 22 — fundado na Ordenação do 
L. 3.o, tit. XXIV, princ., e no Codigo e Processo Civil 
Francez, arts. 378 e 380, bem como em SILVA, GUER- 
REIRO, BORGEG CARNEIRO, etc., depois de consa- 
grar tal lição, accrescenta; "Além da referida Ordena- 
ção, temos as mesmas disposições aos seguintes textos 
— Repert., Vol. 3.o, pag. 257. — "O JUIZ NAO PODE 
JULGAR EM FEITO SEU, NEM DE SEUS PARENTES, 
NEM DE SEUS OFFXCIAES. . ao que accrescenta na 
Nota: "O PROCESSADO CONTRA ESSA PKOHIBIÇÃO 
E' NULLO, AINDA QUE A PARTE NÃO TIVESSE VIN- 
DO COM A EXCEPÇÃO DE SUSPEIÇÃO". 

II) — o fundamento da nullidado, no caso da sus- 
peição, continua PIMENTA BUENO, Op. Cit, "...é pa- 
tente e conetituido, não só na consideração do decoro da 
Justiça, como no da moralidade e dever dos tribunaes — 
Poncet, pag 81: Nou sane personam judieis sustinerc dc- 
bent, qni vel ob affectum vel ob spem commodi, aut de- 
trimentum immunes, vel ob patrociuium alterutri liti- 
gantium prestituin, vel ob aliam justam causam suspi- 
c-lonem ineurrunt." HEINECIüS -— Ad Pandect. Part. 
2.a, parte 2.a paragrapho 23, etc.: "A SUSPEIÇÃO LE- 
GAL, QUANDO PATENTE DOS AUTOS, E JULGADA 
COMO TAL NA INSTÂNCIA SUPERIOR, MESMO OF- 
FICIALMENTE. POIS E' NULLIDADE ABSOLUTA E 
DE ORDEM PUBLICA." 

III) — O nosso JOÃO MONTEIRO (Th. do Procea- 
•o Civil « Commercial, Yol III, paragrapho 280), tra- 

P. que a decisão qüe se executa Julgou contra direito expresso, 
icrquanto a lei de 7 de Dezembro de 1912, no art. 22, mandou ts es- 
radas de ferro i— desde que lhes caiba culpa por um accldente — in- 
lemnísarem aos que, pela morte do viajante, fiquem privados de recur- 

>* para seu alimento (sustento e vestuário), auxilio ou educação (da 
^ nr-, isíroia do viajante ertineto), e por nada m»'3 respondem as empresas 

P. que a publicação da «entença ó acto ou termo essencial do pro- ^ . ^ transI)orte Sem embarg0 ãls,o: 

cesso, como dispõe o art. 673, paragrapho 6.0, do Reg. de 1 ■ , 
consolidado pelo Dec. 3.084, de 1898. parte 3.a, art, 9.0, letra E 35.0 
jurisprudência uniforme dos nossos tribunaes que tem consagrado, ^ xfi 
mo nullidade insanável, o facto de ministro ou desembargador su-peit ! 

" ' gament 

Direito, vol. 32, pag. 408; vol. 34, pag. 246; vol. 53, pag. 627; v . 

feríi d 
?» que na sentença exequenda, outros preceitos acham consa- 
os, quando mandou dar á viuva e fiihos do dr. C alo Carneiro da 

íu.iceionar como presidente de Tribunal,^ .Vra embargadee. 1.000:000*M» (MIL CONTOS DE RÉIS), sob 

56 n,e n- s«ndo que este ultimo trate, justemento de presidência tlc %'a'ilasimo fundamento de que o officlo do. Registo produzia uma ren- jG, pag. s-nuo q ^ ta attUqai de 90;000$000, e que haveria sempre de produzir, durante 

a iíja do serventuário oxtiacto, essa mesma somma, tendo elle 32 an- 
Tb ©dade, e podendo ainda viver muitos annos, com os rendimen- 

ÜO, VI 11 w ^-■ - 
Tribunal pelo sogro do advogado do uma das partes. L, alem d s^o, 

19.o 

P. que ha perfeita analogia, identidade mesmo, nos do:a cas.a 
presidência do fribunal, e presidência da audiência, quo sao acf ; 

nI ís-efíeltca provaveie de sua activldade, de modo a ficar integra- 
da; sua pass-.^* üitasrão, quanto pocslvel. afim de'aer transmittlda á 
isua família: a família íicoirtia^i < 'mà psb-e/.a, r gundo a confissão 

i 
importando em decisão ou em mauifeatação de iuj j do advògado dce embargadeo. Ora. 

VJCv^- processo que, nao 
sobre a causa, importam em interferência direota no processo, 
do-o pela suspeição já declarada. 

20.o 

P. que igualmente impedido para o julgamento das appe.mç.- 
eiveis 2.802 e 2.810 estava também o er. ministro Oliveira Ribejo. 
relator da de n. 2.S10 (fie. 128 e 133 verso) em razão de laços dc pa- 
rentesco, por afinidade, e de amizade intima com a família Carnnro 
da Cunha, com um de cujos membros foi casado descendente que :;:o 
desse ministro. E, 

21.0 

P. que não importa que a morte houvesise feito cessar tal af.iii.a- 
de, porque tão intima, tão intensa e poderosa era essa ligação, qae a 
amizade e o intereese pelos membros da família Carneiro da Luuh so- 
breviveram a tal morte e a despeito delia, tanto assim qüe secentene .te 
o sr. ministro Oliveira Ribeiro ee deu de suspeito, por tres vezes —- a 
20 do Maio, 7 de Junho e 2 de Setembro do corrente anno para jai- 
gar recursos de Habeas-Corpus impetrados a favor do advog. dc dr. 
Alberto Augusto Carneiro da Cunha, facto de que só agora teve .. em- 
bargante conhecimento, em virtude de informação que iho foi t;an- 
mittida por pessôa residente na Capital Federal (Ccrt. em doe. s ")■ 

p. que, edspeito ainda, em virtude de amizade intima com cs Car- 
neiro da Cunha, como é publico e notorio nas rodas e relações da pe=- 
eôas de Pernambuco, é o sr. André Cavalcanti, como aliás ficou paten- 
te pelo interesse que claramente manifestou, não só ouhmet - -ido a 
julgamento a Appellação Civel n. 2.810, em sessão do Supre, o Tri- 
bunal Federal qüe presidiu, interina e transitoriamente, na ausencP oo 
presidente e vice-presidente effectivos, PRETEBLNDO IStJ (ee-.u «■ 
vinte e duas) appellarões mais antigas que a de n. 2.810 ■ ( do 
secretario do Supremo Tribunal Federal, junta, Doe. n. 4 - - e des- 
respeitando o Regimento do mesmo Tribunal que, no art. i9f dispõe 
imperativamente: "Os julgamentos, para os quaes o Rcgimia-.t - não 
marca sessão, OBEDECERÃO A' ORDEM RIGOROSA DOS- PEITOS 
EM RELAÇÃO AOS OUTROS DA MESMA BSPECIE", ccmg também 
desempatando o julgamento em favor dos embargagos, sclnf inteiro 
conhecimento da causa; porquanto, v ' ^ v 

23.0 
f 

P. que a matéria em debate nessa Appellação n. 2.3.10 era com- 
plexa, de direito e de facto, sobrelevando a relativa ;■ prova, quer sobre 
o caso fortuito, quer sobre os elementos determinadbrsa Jo valor do 
damno, questões essas que sô poderiam ser bem conhetilas e julgadas 
mediaute leitura e estudo doa autos. Entretanto. 

24.0 

P. que o sr. Ministro André Cavafcani, Presidente interino, não 
realisou tal leitura e estudo, porque os auto* para isso vãp conclusos 
apena* ao Ministro relator e aos dois retisores. Demais, 

Supremo Tribunal Federai. 
Em torno da herança paterna re- 

cebida pela raenini Luiziuha Peixo- 
to, superior a 3.009 contos de réis, 
criaram-fo lendas, no curso do bri- 
lhante pleito judiciário. 

Ao mesma tempo cyie procura- 
vam enaltecer a abnegação do tu- 
tor do Luízinha, deprimiam os in- 
tuitos de d. Antoaia, mãe dessa 
menor. Nada mais injusto e per- 
verso. 

Provocados, os meus • constituin- 
tes pretenderam, não só zelar dos 
interesses da menor Luizinha, co- 
mo defendcr-so das perfldiaé, quer 
em Juizo, quer na imprensa. 

A começar de amanhan, publica- 
rei a defesa; ver-so-á a que alturas 
é capaz de attinglr o amor de Mão 
e a que baizezas arrastam o odio 
rancoroso e o interesso ferido. 

VICENTE GIACCAOLINI, 
advogado. 

Rua 15 Novembro n. 27. 

 -♦ « <.   

POÇOS DE CAÍDAS 
o» dri. Ronan Monteiro e 

36.0 

P. que essa decisão, assim lavrada, poz de lado o texto expresso 
ãa Lei de 1912, e decretou um facto inteiramente estranho ao disposi- 
tivo legal, criando, mesmo, direito singular em favor das Embargadas 
e violando abertamente direito expresso em vigor: é claro e Indiecuti- 
vel, portanto, que "a applieação de um texto completamente errado, 
ou quando não era applicavel — e eim, outro — á questão vertente, 
.eqüivale â infracção de direito expresso, ou quando as decisões judi- 
ciaes contém erros manifestos que desnaturam, sob o pretexto de inter- 
pretação, oa actoe legislativos; ou quando nessa applieação o juiz tira 
outras conseqüências que não aquellas autorisadas, a lei não $e pôde 
deixar de dizer violada expressamente. — DIREITO, i ol. XIX. pag. 
52; Rcv, Direito, de BENTO DE FARIA, vol. IX, pag. 49o, vol. XXXI, 
pag. 558 e vt)l. XXXII, nags. 36 e 37. — Isto poeto, 

GU 

Agudos   
341 — Dr Gabriel Rocha — 

S. Paulo dos Agudos . . . 
342 — Hoartj & Cesnr 7— 

S. Paulo dos Agudos .. . 
343 — Luiz de Oliveira Ma- 

chado — S. Paulo úpa 
Agudos '  

344 -— Cel. Antonio José 
Lei e — S. Paalo do» Agn- 

343 — D. Maria Leite Cu-| 
nba —— 8. Paulo dr* Agu- 
dos    . . 

546 — .Musancor Martin» 
Almeida — 3. Manoel . 

347 — Amando Ribeiro — 
S. Manoel  

048 — Manoel Garcia Bra- 
ga — S. Manoel ..... 

349 — Carlos Rebcilo — 
S. Manoel . ■ •   • 

350 — José de Almeida Bas- 
tos — S. Manoel  

351 — Eliseu Teixeira — 
S. Manoel  

353 — Manoel de Sampaio 
Barros — S. Manoel ... 

353 •— Ignacio Mendes — 
S. Manoel  

334 — Francisco Rodrigues 
■Lara Campos — S. Ma- 
noel   

355 — Ariello Vaz de Al- 
meida — S. Manoel • • ■, 

336 — João Sampaio Góes 
— 8. Manoel  

337 — José Mathfas de Go- 
doj — S. Manoel  

358 •— Cel. — Antonio Jo- 
. sé Leite —- S. Manoel . . 

Monteiro, cora protto» dos LorF- > ^ •* — Anhur Toicuo — 3. 
I luasc-J . .,,  
360 -- ETfacfevos , i»rcí 

Ferrão — ■S- Manoel ... 
"taes do Pariz. continuam a traba- 
lhar no consultorlo snnexo ao ho- 
tel das Thermaa. Especialidade: 
ryphllis, rheumatlsmo, gonorrhéa 
a moléstias da pelle. Injecçóes In* 
dolores. Electrlcfdade medica. 

-«-oo- 

3 7.0 

P. que os íactos novos e( razõee expoetas, sobre haver a sentença 
exequenda julgado contra direito expresso, não podem ser considera- 
dos de matéria velha, por isco que não se consideram taes as que dizem 
respeito ao direito formal. "Acc. n. 1.496, de 27 de Abril de 1912 
em aggravo no Supremo Tribunal Federal (manual -cit. OÇTAVIO 
KELLY, pag. 118). Em verdade, 

38.0 

P. quô "não ee poderá considerar matéria velha uma questão de 
direito, porque seria absurdo que ella fosse repelllila dos embargos, 
quando pôde ser objecto de acção rescisória, desde que a eentença seja 
proferida contra direito expresso". Demais ainda, 

39.o 

A RESIDÊNCIA 
Mercê da ousada iniciativa 

dos homens desta previlegiada terra 
a industria paulistana está tomando 
incremento prodigioso qnc, d^a a 
dia. se manifesta em noras inven- 
ções c em novos melhoramentos. 

Òs estabelecimentos já acredita- 
dos desenvolvem-se procurando rea- 
llsar novos progressos,, melhorando 
os seus artigos de producçãor fabril. 

Ainda agora nos ê grato ndtlciar 
o prodigioso e magnifico uesenvol- 
vimento da conceituada fabrica do 
moveis "A Residência", tão conhe- 
cida e que tanto honra a nossa ca- 
pital. 

Os mobilarios que sahem das 
suas ofticinas caracterlsam-se pela 
perfeição do fabrico, pelo caracter 
artístico, pela bizarra originalidade 
dós seus modelos, cada qual mais 

accorclams que resolveram a questão." E^por iaso. 

40.O 

P, que deede que são admissíveis, na execução, embargos infrin- 
gentes e de nullidade, nos termos do art. 577, uu nas execuções reaes, 
nos termos do art. 579, é porque nas execuções podem ser reíormado»! indo e mais bem acabado. 

O estabelecimentõ "A Residên- 
cia'* é desses que cens agiam uma V 
indBstria e bem merecem ò appiau 

P. que, dentro das normas do "Direito, compete exclueivamente ao 
Supremo Tribunal Federal conhecer da matéria de embargos oppostos 
gielo executado, na execução de accordam do mesmo Supremo Tribunal 
Federai,—e suspendem a execução quando são lafringentes e de nullidade 
lart. 604 e 612, do Dec. 3.084, parte S.a, e 583 do Reg. 737; lei 221, 
art. 53, 2.a alínea; accordam de 6 de Julho de IDOS, na Revista de Di- 
Teito do dr. BENTO DE PARIA, vol. IX, pag. 257; accordam n. 1212, 
•de 12 de Janeiro de 1910, n. 1.261, de 1 de Junho de 1910, acc. n, 834, 
de 9 do Novembro de 1910; manual de jurisprudência federal cit., de 
OCX AVIO KELLV, pag, 119 e 273". Por outra face. 

41.0 

P. qu© o processado está nullo, e nullo é o processo, diz o art. 
89, parte 3.a do Dec. 3.084, sendo asjfâttes ou alcuma delias incom- 

so e q carinho com que o publico 
sabe acompanhar e recompensar os 
esforços dos que trabalham pelo 
progersso da nossa terra. 

Do editorial do "Diário Popular", 
de 9;ii;ic. 
 —*►'5-O-  

361 —Antonio Fraacu^oti- 
sa Aranha — S. Manoel 

362 — José Maciel Ptxpo — 
8. Manoel .. .■   ■ 

363 — Arthur Fortes — 8. 
Manoel  

364 — Joaquim A. Moura— 
S. Manoel  

365 —Virgílio Elias Almei- 
da Costa — S. Manoel . . 

366 — Luiz Lobato — 8. 
Manoel  

367 — Antonio Ignacio Fer- 
reira — S. Manoel  

368 — Herança do Cel. Ma- 
noel R. Simões — S- M»- 
noei   

369 —■ Octavio do Amaral 
Gurgel — S. Manoel ... 

370 — João Coalho da Silv^ 
— S. Manoel'  

371 — João da Cruz Mellão 
— S. Manoel  

372 — Victor Martins da 
Almeida — 8- Manoel . .• 

373 — Elias de Oliveira — 
S. João da Boa Vista . .• 

374 — suverio Mgrtlu» — 
Jahu'  

375 — Carlos Augusto de 
Barres -»» Botucatu' ... 

376 ■— D. Narcisa Rei* — 
Botucatu'  

377 — Guido Zanotto — 
Botucatu'  

378 — Dr. João Conceição 
Botucatu' 

379 __ cel. José VirtoriBO 
Y. Boa;" — Botucatu' . 

80 -r Phavmaceutlco Vic- 
torino V. Eôas — Bota- 
catu* - - -     

Sl — D. Laara CAcoiçxo 
t— Botucatu'   
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PASSEIO GRATUITO 
Devido ao mau tempo não an- 

dará amanhan, domingo, o auto- 
móvel para a Viila Carrão. 

Ficará para outro domingo, ca£0 
o tempo, permltta. 

DENTISTA BARRETO. 
R. Barão dc Xtapetininga, 41-A, 

sobrado —• Telephone 4498. 

818 

Para mandar o café sem f lar 
frete, só ó precito fazer doa* coi- 
SaSi.a — Pintar ama CRUíi VER- 
MELHA cm cada sacca. 

2.» —— Enviar o coahe-.imãs.o a 
casa JOHN3TON, em Santo*. 

Rua da Qultend». JG-A. 
São Pauio. 11 de Ncrnubro do 

1916. 
P. H. IIEBBLLTHWAlT 
Encarregado da UraMCo-te 

R 
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LESAM! LEIAM! 

mj*é* x 

i&s/tO' 

Verdadeiro typo de Magazine 
Vankee 

Literatura, sclencia, artes e 
actualldades. Informações pra- 
ticas e úteis. Este numero so- 
berbo vem com capa nova e 
artística. 

Cornelio Pires, o poeta cai- 
pira, inicia a sua collaboração. 

A secção infantil apparece 
com a sua nova denominação 
•"Crt-Cri". 

48 paginas (formato "í) 
Malho"J e todas illustradas 

$300 
A melhor revista para os 

annunciantes. 
Enviem-nos seu endereço, 

HOJE, com tres sellos de cem 
róis para terem um numero 
specimen, pela volta do cor- 
reio. Assignatura semestral 
2?500 (rscebemos sellos), com 
direito a um lindo e util prê- 
mio. 
Correspondência á redacção 

d" 0 ECHO" 
CAIXA 398—S. PAULO 

DECIjAKAÇAO 
Eu abaixo assignado, pela presen- 

te declaro aos meus amigos e co- 
nhecidos • que o indivíduo Salvador 
Salvia, accusado como "ladrão de 
animaes" não tem parentesco de es- 
pecie alguma commigo, nem com 
minha familia. 

S. Paulo, 11 do Novembro de 
191G. 

MIGUEL SALVIA NETTO. 
■    

COMITÊ' ( OVSULTATIF RC COM- 
MERCE ET DE DE'FEXSE DES 
IXTE'RÊTS FRAXÇAIS DANS í tante á ílôr da 'laranjeira. 

UNIVERSIDADE DE S. PAULO 
Realisa-se segunda-feira próxima, 

13 do corrente, a 83.a lição publica 
da Universidade Popular, dissertan- 
do o sr. dr. Souza Reis, dhtihcto 
lente da Escola de Engenharia, so- 
bre o seguinte thensa; "A liberdade 
política na Historia do Brasil". Não 
ha convites. 

S. Paulo, 10 de Novembro de 
191C. 

C. G. BITTENCOURT, secretario. 
• —   

PATENTE DE INVENÇÃO 
N. 9.399 — Memorial descripti- 

vo acompanhado um pedido do pri- 
vilegio durante 15 anuos na Repu- 
blica do? Estados Unidos do Brasil. 
para "um novo systema de fabrica- 
ção de botões, artificiaes de laran- 
jeira. denominado "Botões Parafi- 
nados". invenção de C. M. Gordon, 
domiciliado no Estado de S. Pau- 
lo". 

Este novo eystema de fabricação 
de botões artificlaes de laranjeira 
se caracterisa pelo emprego de pa- 
rafina, que, applicada na extremi- 
dade^le um fio metallíco ou de 11- 
nbo algodão, etc., por meio de fôr- 
ma de um botão de laranjeira, ou 
mesmo pelo emprego das mãos, 
vem a tomar-lhe o feitio, tornando- 
se uma imitação perfeita daquella 
ílôr. Essas botões reunidos em gru- 
pos de 20 cu 30, formam um "bou- 
quet" pequeno mas perfeito, que 
serve para a confecção de coroas, 
grinaldas, etc. 

A vantagem ,1a confecção do bo- 
tão de laranjeira por este systema 
em vez do ordinariamente empre- 
gado, que consiste no envolvimen- 
to de algodão cu massa por meio de 
uma pellicula, é que por este novo 
systema a imitação do botão é mais 
pcrfeiita. além dc sua durabilidade 
maior, .visto como a parafina, pela 
sua consistência e pela côr de um 
branco especial ae assemelha bas- 

c I 

XlEMOKRHOlDAS 
As hemorrhotdas, são combatidas 

em poucos dias com os aíamados 
pós anti-bcmorrlioidarlos dc Luiz 
Carlos. 

Chegaram aa pipulas Sudoriflcas 
de Luiz Carlos, o uuico remedíç 
que cura influenza t> deíluxos. 

Drogaria Baruol & Comp. 

CURSO JOSÉ' BONIFÁCIO 
Prepara alumnos para as escolas 

superiores 
Professores: dr. Antonio Picaro- 

lo, Amadeu Amaral, Theseu No- 
graes, dr. Uuy de Paula Souza, dr. 
Diogo Penteado, dr. Sylrto de Al- 
meida. Manuel Negraea, tenente 
Waldomiro Pereira da Cunha. 

Rua José Bonifácio, 39-A. 

CURSO DE P» t\'0 E MUSICA 
do 

PROP. FELIX OTERO 
(Fundado sm 1901) 

As auias fuuccionam na Casa 
lievllacqua, a rua Direita, 17 (Pa 
lacete Lara), onde serão dadas to 
das as Informações. 

I/ETAT DE SÃO PAUI.O 
O "Comitê Consultatif" trata de 

fotlos os interesses e dao relações en- 
tre o comn>ercio frauccz e brasilei- 
ro, e reciprocamente. Attcndc-sa aos 
interessados todos os dias. dc 2 ás 
4 horas da tarde, aa secretaria do 
Comitê, rua São Bento. 43 — l.o 
andar, sala 9 —-O secretario, H„ 
DE YILLENSUVE. 

CLUB ATHLETICO PAULISTANO 
São convidados os srs. soclcs 

para a asssmbléa geral cxtraòrdina- 
xia a realisar-so no dia 17 do cor- 
rente, ás 20 c meia horas, á rua 
8: Bento n. 31-a, s-.sembléa em 
que ae tratará da approvação dos 
novos esitatudc 3 e do projecto para 
construcção do "greund" social, 
além de outros aesumptos. 

Sendo esta a segunda convoca- 
ção, a asserahiéa se realisard com 
qualquer numero ds socios, "ex-vi" 
do art. 17 dos estatutos em -vigor. 
S. Paulo, 12 de Novembro de 191G 

A DIRECTORIA. 

EXTERNATO "DR. tUÍV 
PEREIRA B.ARRETTO,, 

Rua Carlos Comes, 50 sobrado 
Admissão aos cursos superiores 

fla Republica para ambos os sexos. 
V— Seis horas diarias da aulas. 

Corpo doçente: \ 
Dr. Mario cie Oampoc. 
Dr. Joaquim de SanUAnua. . ' 
Alfredo P;!.ulino. 
Veua.ncio Machado, 

f Acacio G. Paula Ferreira (dire- 
ctor). 

AO PUKTACO 
igaado. Saâ Lutalí. 

eommercionte vjsiclent" em Itapo- 
3la, vem, polo proscuto. declara - que 
nada tem com a letra do cambio da 
rs. 2;431Ç200, preber-tada no 2.o 
tabcllião de protestos, á rua.da Boa 
Vista, 58, coníorme aviso que viu 
publicado no jornal "O Estado de 
S. Paulo" do 7 do corrente, cuja le- 
tra é acceita por Josó Lutaif, rc-si- 
deate em S. Paulo. 

Ttapolis, 9 de Novembro de 191C 
JOSÉ' LUTAIF. 

Em resumo, roinvindlco ccwno 
)>catos e caracter constitutivo da 
invenção: um novo oystema de fa- 
bricação do botões aítiflciaes da 
laranjeira, denominado "Botões Pa- 
rafinados" consistindo no om.prego 
da parafina, que, applicada r.a ex- 
tremidade de um tio mêtaillco, de 
algodão ou dc linho, por meio de 
uma fôrma ou mesiv" pelo em- 
prego das mãos, dá-lhe o for- 
mato da flôr da laranjeira quando 
cm botão; tudo como acima subs- 
tanciairnsute descripto e especifi- 
cado. 

Rio de Janeiro, l.o de Setembro 
de 191C. 
Por procuração, OSCAR COELHO 

FERREIRA. 
(Transcripío do."Diário Official" 

de 15 de Outubro de 1916). 

13. rua Barão dc Itapstininga, 
em frente ao Municipal. 

AUX DAMES ELEGANTES 
Gomprem seus chapéus na A MO- 

DA. onde encontrarão os últimos 
modelos. Preços modlcol. Mmo. 
Marques. Telephone, 4299. 

AD VOvízlxIOS 
Roberto Moreira 
J. Alberto Salles Filho 
JullO Mesquita Filho 
Escriptorio; rua Boa Vista, 5S, 

«ala 3. 
 -O O ■»   

PARA SE LER COM ATTENÇÃO 
Tratamento das hemorrhoidas 

radical e garantido em brevíssi- 
mo tempo, sem dôr. sem sangue e 
sem chloroformio, também sem ser 
necessário recolher-ee a enferma- 
ria qualquer o doente, que pode 
entregar-se ás suas occupações dia- 
rias no mesmo dia e iqgo em r - 
guida á operação. 

Tratamento radicaf. seguro e o 
mais economico possível, ao a', an- 
ce de todas as bolsas. 

DR. J. J. DE CARVALHO. 
R. Marechal Deodoro n. 36 ■— 

Sobrado. 
 — 

LIVRO NOVO 
Alistamento Eleitoral da Repu- 

blica — pelo dr. Affonv) Dionysio 
Gama. 

Esta obra, dc uma actunlidude 
palpitante, contém; I) A novíssi- 
ma legislação (Lei de 2 de Ag. e 
Reg. de C de Set. db corrente au- 
no) amplamente comnienfada c an- 
notada; XI) Um Formulário com- 
pleto de todos os actos referentes 
ao alistamento: III) Um iadlce al- 
phabetico e remissivo; IV) Um Ín- 
dice geral. 

Preço! õ$00(). Livrarias Alves 
(R. Libero Badaró, 129) e Leal- 
dade (3. Bento, 51). 
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E COSTliRA 
Truv. Cocteliiciro Piirtniio, o 

Dirigidos por Mlles. MA1LLKT 
rreinoras por dia 5CS)00 mensaet 
ias 3 ás II e das 13 ás 16 horas 

Psaamento adeantsda 
—   

L o 

CASA FINANCIAL 
MOVEIS, JÓIAS, CA.FA.9i DE BOKHACHA, cto. 

CRCOLISOL 
—_—'M. — 

O Creoíisol tem sido empregado com exccl- 
leate tesa liado na criação cíe gaislo, na cora 
das bicheiras, feridas, febre aphtcsa, parasitas etc. 
Já possuímos attestados de innumeros criadores. 

Rcmette-se amostras a quem pedir. 
Cortar este coupon e enviar aos fabricantes: 

CARDOSO & DUFRAT 

Rua Alfredo Mala, 23 

liEVOl 
Quando se lava a pelle 

cora o potente fluído Lavol, imaietiiata- 
nientc desaparece a cornichâo dcscsi-e- 
radora c a dôr irritante. E«t'e mara- 
vilho» liquido 6 o mesnro que os fa- 
mosos doutores de Brasil est^o usando 
i.a actualiiadc com grande successo. Feridas de p-riparencia desagradável, 
escarras c fe—5 crupçôea desaparecera 
dentro de uma semana- 

Veade-ae era todas as drogarias 
e boticaa principaes. 

Granado &Cia( Rio de Janeiro. 

Com o o. 49? ealrnliido hoje lersm preartiuio» o« «rcios; 
-rH. i» Hetír.qucca í-^í.iivrtdo 

. «ra l>. Alice ágiüet Cunflm ü fauío 
•Sr. Aotoufo Flndoruma 
feira. I* Armioütt Aadrad»-Üi>erí»ba 

S. Paalo, !l de Nívciabro de 19U» 
d. JPAJMAYOTTI Sc CIA. 

KCA LIBBRO BADARO' N. e0 - Caixa, - Tctcphonc, o, lítí 
&. PAVÍO 

FABRICA DE MOVEIS Ki;.» tira i- iDia n. 
FABRICA DE CmPAu - a inesini rua ú, ->a IfiJ 

o 11-; ACTX) GOVLI.cu 
Octavio do Amnt-al i_!oeIíio 

Kesultado do couc-ursu aberto pela t ASA t'|. 
NAXtIAL dando o premiu de K*. l:<>lí«S(MM» (um eon- 
lo de réis) a quem acertar eom a <|Man:ia que a 
vasa vendesse «luraulc o mez de Ontabrw p, p 

A CASA FINANCIAI, vendeu, durante o mez 
dc Outubro p. p.. Rs. 0I.5U0S<)<M). 

Muitos palpites andaram perto, porém nenhum 
aecrton. 

O concurso confimia aberto pelas veadas do 
mez de Novembro corrente até sabbado, 2 de Oeccin- 
bro de 1916. 

Ouein acertar receberá UMi CONTO DE REIS 
EM MOVEIS. 

faq—ca—<e caaaa 

Giunado & Comp., Araújo Freitas 
& C Drogaria Pacheco, RIO DE 
JANEIRO. Baruel & Comp., Barro- j 1 

«o. Soares & Comp.. Companhia ( 
Paulista de Drogas Figueiredo k 
Comp., Laves & RJbelro, S. PAU- 
LO. 

Instituto Paulista 
Sociedade Anônima 

DUDOIDA PELOS DBS A. C DE CAMARGO E BAETA 5EVBI 

c 
€ 
i 
€ 
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NOME. 

I 

CIDADE. 

RUA  

A Única Cura Geria 

Fm Oailos 

"Geli-It" faz Quelque» Calio Cahix 
Oeiu Ouvida, Oo» ou Trabalho. 

Apphcado em Doie Segundo*. 
"Vcj.i «ó de que simples « faoll 

fnoéii os callos cahem. e sem dor!" 
será ulo tf que áíreia quando ex- 

F iltatdo c* Avrolãs fnolle*. nom do* lnr«rs« n»!i MBdtvtl* • 
p:itnr';«co» de 9 Pauta, ounw gtauda cbacsra trac.Iúncacla em (-..-qu, «ora 
boaquea c Jardío. 

A «aeolha do local deata caUbelr-rliBeoto, a eonafrcoçlo doa «arUbdea 
» or*atili«eái. 'Ii>a aerrlçea ob-ervaro todas aa ex'«me!sa m Uatvat caia o 
trat a-ato doa duentea tno e tusatado por eiliharea d* p.aaua* «ua Mia 
recebido ueieisei to ao Iclitato. 

O caube er lmeoto cnr.ipô* «a d» r BANATORIO • CASA DE 
SAÚDE-HAVILHA» OE PHVSIOTHERAPIA «HOTEL. 

SAN ATO - IO — A tarjo do <:r. Oliealre Fauato ■ Mvdoo 
i clmrf Uk. < 

Ibler- 
• Sio 

ESTADO- 
A Chimie» Indtistrisl 

Fabrica de DeiSiníectíUíes e Pretíucíos Piiarmaceuticos 

1 wtsvr j 

-*£>-0-4 
LOÇÃO DANZI 

A única contra a caapa e quécla 
dq.1: cabollos. 

Premiada nas granãez exposições 
iatôrnacionaes de Pariz, Londres, 
Roma e Turim com medalhas de 
prtbta. euTi) e GBa;\D, xriilX. 
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O RE5 303 GALÇ^EHOS P^JJLiSTAS 
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U 

no , dr Franelieo dn Anl* Itrreill — Oa th.ia rcpuuUoa 
1'aulo oraram tio 6aiia:or'.o do iwtltulo l'aall«!» 

Aa dmiiaa a<o d» 10 a U mil rtis • em cad* quarto '«a duu eaisaa 
A raaa dlapOc <!« um. cia-eiprcltt e du appai LttDfic.o. e 1-rvadca Cu» 
P«.aca da famlu* teta o direito de acompauiiar o doeaia eom . ,çss 
ciui* d« Ji^OCO 

Vlc.i m eompreberdldoa na dlarl» (Am o antermo »;n qaalqa*, Ca»- 
aa , aui-tearU de o-.edteo ir.terno, o aervlço. (dia e noltrl o» . .rpitro* 
•t rooeltai pbanstccutícaa tmenos aa «>p«ciaMdadw}, d -caa ou p.-.Aio 

yea da Farl» para 
Cík:» 

z 

I 

a 

.1. . 

I 

Depositário; rua 15 do Novom- j 
bro, 49-A. A' venda em todas as 
boas uerfumarias e barbearias. 
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Loterias Federaes 

Próximas Extraccõcs 
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^anrr^ 
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s Paulo 

al Eu» ® » tias Piíov«mlji,o £»0;000$ f. - .. ^r* «n .ti iír>/!nt.-irtA<«r »/< ►. nb. ^^ w n-v ' » » ). ieíOrOThdEs 
^ Em» «IO I>exeml»z*«» &0:0008 » 

LOTERIA DE KATAL 
H __    f P- Dczcçpbro 
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1 .0 00: 000 $00 0 
Inteiro üCÇ—^taio 28?-Quartos 14$ Oitavos 9$ Fracçôes $9C0 

A todos os pedidos do interior devem acompanhar mais g700 para 
o porte do correio e serem diriaiüos aos aqeates 

A. TAVARES H QOMP. 
Caixa Poslal, 855 

Banco Lo4®p5e® euaouiTpabu0lovüva'16 
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pede ao publico desta Capital, antes de fazer suas impras visitar ps 
vitrinas dos seus dopositos ESPECIALMENTE as «CASA KOCfíA» 
afim de julgarem da superior qualidade e bolleza e seus calçados, 
como dos preços modicos por que estão sondo vendutes. 20 o;o mais 

barato que qualquer outra. 

O^3Al SROOfHLA — RUA novembro, 16 
Av. Pestcna, 269 

» « 333-B 

rorqu. ainda tam-te catlc» "Get» II** 
cabii tio um rr.cdo covc 
abaoÍBtc e certo ? 

perimentardes o maravilhoso "Gets- 
It" naquell© cailo que uor tanto 
tempo tendeu procurado acabar. 

"Oets-It" é conhecido no inundo 
entoiro como a cura mais facü, mais 
simples e mais certa para callos. 
Este é o novo melo para curar callos. 1 
E' íacll para appllcar-sc "GetB-Xt," ! 
—um, dois, trez, e oeiá proir.pi>. "> ' 
callo começa a araollecer e f.nal. ! 
mento cabe Certa e absolutamente. ■ 
Apenas." alguma»-, gotas bastaria; l 
"üots-it^.nunca: faz os dodos üesr , 
F.angrentoB. Nâo b". soTlte mais ' 
com callos. "Geta-It ' quer dlter o 
flS) do cortar-te callos, o am do 
cmplastros que não fazem nenhum 
bem. o fim do unguentos que comem 

: os dedos, não ha mais vexames, 
íixp. rlmeate "Gets-It," o novo e 
certo remédio para callos e verru- 
ras. Fabricado por E. Lawreoce & Co., 
Cblc to. Illinois, IT S. A. A' venda 
em todas tf liregMritf V pitar- 
«saciu, 

'Iro ..Jo òj romp., Araújo frV.las 
e ('omj). Drogaria l'acheco, Uio de .la- 
neiio, líarucl ■■ C..Barroso, Soares • c. 
Companhia Paulista de Drogas, Fi- 
gueiredo e Comp., Laves e Kioeiro — 
S. Paulo. 

0 Stnatnrlo ponna o •rparelho original do dr, Dore 
a cara radical doe tu more» caneeroío. 

Toda iQterventãa cirúrgica tai objecto de contraio a pana eca a 
medico operedor. 

Acceltam u parteríente». Mo m acceium doeulaa da moleglat 
eontagicas. 

CASA DE SAÚDE. — A cargo do dr. Ecjoira* Viaprí, er med so 
Interno do Borpicio de Juquery. — Secção especial e iaolada dai oct.-ji, 
Tratameotodaa moléstias uieoüe» e nenc?ai, do aicood.-rao, icorpblng.xs- 
o s. h,»teria ep1lep«;a neurasthenia medlanta as disr^s ■!• to e 15 lati 
rei» tora o» extraordlnariOí Kxi»te um* clas.e teserrada a » r.. tf!- 

PSVILHAO US PHVSIOT HERAPiA - A ou«a do dr «^jb 
— Compr-hen e; -Hçdrotberapia., duchas r banhe; ■ Mecasot a- 

pia». Arthroniotor do dr. oidon, raassigem manual e C;br»;drA; i..,e e- 
theragia., todas as modalidade» eleerrioas ;a;va:.íca" íaradit*, cm- 
elta fte<;ser.c:a e c.taiica — Appareüio ori^iml do dr Ee-ecc e par, ira a" 
mento ua ooeridade «Esící X•, radlosccpía (exame do Utctsx * abdomtsl 
radiograpbia rapid» a insuataaea. radioteerapia. etc 

HOTEL — Coratroído expressamente em edlSeio Isdeatodsota a 
montado com todo conforto, reeeoe pessoas que acompanhaEid.ict:* e Era.» 
que queiram hospedar*». Preço? especíees para peoaioc .ias. 

GABINtTs OEMrtRiO — O las'ituto Pac.ida fcsioe cm bem 
mcnlarto eonsultono dentário so cargo do sr d; 8. AHATA.NÜV, decUHa 
diplomado pela Dníver-idade de Penasyivanla d* Amer.c* do .Sorte, cora 
um* eliniei especial iora extracçõe» do dentes com a-- ■•.tnia t r»; ; , 
chloroformio e asristeucia medica; sendo que no r-aviihlo da ràgbiatiltra; .a 
acham se instsliado» os appareinos de rsdiographia tienaxia 

Atiende das 8 as 1] homs da manhan 
O estabelecimeata dlsp.'!» de um» amhulancia e om tutomSTel taxi 

ao* penoif em o transpor!* direetameote'ao institmo Pss.íi'. A gerenci" geral pertence aos gerente» Arrendattrio» NJr. • Mmo' 
Emílio *001*8 cera quem deverão »cr tratados todo* os orgoolos do e-ts- 
beiecimencx 

Cs)*» Jo Correio. #17 - Te'jtph-ia», 3 ]«• 
Avenida Pauitala n, 48-A (roa initlniÉI 

• PAULO 
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L®©.®®©®ao«a» eeeeeseeoe* 

fILIAES 
Rua Sebastif.o Pereira, 52 
Rua Santa Ephigenia, 108 

 -ygj.;.  
TUBKUCÜLOet . ANTIG.4L DO 1715. MACHAIX» 

Lm preservatlro de Inteira cov ^ 0 melhor remedio. por ri» 
í l^a. " j0?™! f. <|ae ^a. 1611 Taitrlca, para enrar a «yphlK». K fu-to terdadelroa milagres, «ao as de gosto agradarei e não tem dieu 

* "u'ro-pectonKs ,ie Ca- Vende-se em qualquer rbmrmacia, nmí%<.- Mendes (oleo dc capivara- , 
hyphosphitc de cal e creoscto), — ^  

A' venda em todas ae drogarí.s o ■ ■—■■u——n—a—    m 
na pharmacia Nossa Senhora do J | Cirurgia—IIole*ll«ã du* ae- 

ulioraa —Viaa itrlnuria* 
Dr. Valeríanc de Souza 

MEDICO OPERADOR 
CoDSifltorio: Kua Joaé Bonl* 

láelo, 2S. Tel. UI3. 
Residência: Rna i:t de. .nato, ■. 

261 — Tel. 2529 

— So proxúao mez lo Dezembro «CiRANDH VliSDA ASSCAL» 
QülDAÇÃÜ i>I» SALDOá a íoüo j-nfyo 

couj rccluctão i*m toaáí as marcas c 

Tlif1 r", wgrm^TW.ÇTWr 

Em fi4 tíc Novembro 
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Os bãJiieftes estão á venda cm 
toda a si a ria VI 

wàm. 
( 

m 97 

I 
üi 

iM 
r i -í T-inr.f ?! . 

"POCKET POSITIVE'' 

(Acção Dupla) 
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Calibre .32. Seis Tiros 
Para Cartuchos Colt o S. & W, 

Peso: 16 onças 
Comprimento do cano 2%, 3}* 

ou 6 pollegadas 

12-ii, Rui Direita, 12-i 

Carmo, rua do Carmo, 4 J-A. 

v' 09 
o 

e pELt DA IAS 
YO^b c ROU 

PABRICA r £ DAS 
da rvi rap om 

EOHATADA 
cLfRADERM;AL£NcAftr 

A&h. xájk. ». diíb ^bb ^k» 

âo se rcslçne com a ^ 
sautíe cstraijads! 

£ 0 ' QCCTROLx restaura a n 
J: cigeotâo arruinada, cura j' 
^ se doenças do fígado e da y 
é| tsxiga, eleva o moral abe- L 

tvfo a cura a prisão de í[ 
ventre ^ 

I A íca Já cn* li.dii. a» rbarmacias 
^ e ih-oganas 

QPCRKNS 

mm\íQ i oEstfiFEcmwTEfS 
ODCUIjr A cant.tcdii as inflammacüis e 
f nl»(111. cr,fcrmic.?d;s da bscca e jargarj* 
F\/ITfi A Gôr de dentes.aphtas.ul* LVim cerações.cstomstitis, etc 
riiiJA Todassjofhícçõesía&occsemaij í uuni * baldo prcuvnientí das cariese:c t Vi 
CLAREn 03 DENTES. TONIFICA AS 4 
GEtSC-lifts £ PERFUMA 0 MALÍTO 

E.LIXiR, PASTA £ SABÃO 
RUA .-5 DE NOVEMBRO K, 7 

JANUARÍO LOUREIRO & C." 

A "Véueoiu Ckc. fòrQígÃ" Bvaiaoa deve ser usada por todu a 
isituliai, quanoo se becessits oe um unguenco que cicatrize ( 
acalme. Insistarr en ieceber a '-ifaiume Che tbr -ugh Bva.aao, 
cano origmauneme acondicKUUdk c vejat* que cem o nome de: 

CHESEBROUGH MFG. CO. 
(Consolidated) 

m tm -ohdres mtzsM 

A" VENDA SM PODAS Ato DROUAKtAi» c PHARMACIA# 

AA 
Corac^® 

jrma» 

EDÍTAES 

Pb cura da 
Corarftfi fie 

rw» utici 

-v? 

«TF NFOTZ 
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embriaguez ^ 
. *t«. . rança, tc» . Sa|v|njs ^ 

— GOTTAS» DE SAÚDE í 
lomcia» a» a> coon» Cro» »otn iS •□ne» ot ^ 
rrailc» 9r?4» SífwlilkJartí Vendem st oas S 
iroi-ailt* Utmel » 0 tus Olreita o I - e T 
■ aula - A facheoa roa lá» xadrtda» ti # 

► 9 

Hio. 

Vjr w ^ W Wfr 

Vi Pode-se obter todo niquelado ou todo azulado, com cronhas 
ãõ borracha ou de madrsperola especial; também com gravura 

ao gosto sim se deseja. -) 
.L Um Revolver no qual pode-se confiar, duradouro e absoluta- ^ 

mente seguro, de pouco 'peso e pequeno tamanho, com o ^ 
Seguro rosífr - tf tf' vo de Colt que impide o descarga accidentaí. ."V, 

5) 
4 -OS REVÓLVERES E PISTOUS AUIOMálICáS DE COLT 

SÍSrZíS; PÚn""" C0m»t"!i"ra' " «m P"-r Sn 
y P,;<la-se. no8sa "-aiogo íliustrado e o fo.mo -a chromo de uma senboriu ^ 
g ^ ^ CO.retcTq^ ^ 

^ 4 

Correspondência em portuguez V>1 

tCuidc-Sí de Imitações! 
Eómente as armas legitimas 
de COLTI evam a segui nua 

CoiCs Patent Fire Arms Mfá- Co. 

HARTFORD, GONN., E. ü. dc A. 

^7 

■% 1 
^ i 

Maxcado Fabrica | ^ ^ ^ j 

cia* tc-ciiíücí-fcé *lc» Moda da tsossfct» 
1 aí>i'I<ía<-ão ts ã7S>tí-anj^c;i»**í, Irtcw »í<»i»»c> : 

FAILLE, de 148000 a 20$000 o metro — GABARDINI, 
cores variadas, de 158000 a 258000 

SETIM GRANADIM do 168, 20.8 0 35S 
CHARME USE, cores modornas, de 128, 138 é 158 
TAFFETA', lindo sortimento, desde lis até 16s 
CREPE DA CHINA, dc 7$, 8$, 9$, 128, c 148 
TAFFETA', CHAIVGEANl, 11$ o metro. 
Recebemos lindo sortimento do tecidos do fantasia, de 

algodão, para o verão 
SE liNS DE TODAS A CORES, para sapatos, metro 138 

GRANDE SORTIMENTO DE SEDAS LAVAVEIS, 
messaline, liberíy e diversos outros tecidos de fantasia 

Casa des Tres Irmãss 

dlirafiSo Mrsus & irmãos 

12-A, Rua Direita, 12-A 

m t 

| Pneumaticos Para Caminhão 
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pRO l EGE o mais possível o caminhão. A 

borracha é forte para o longo uso, e ao 
mesmo tempo suffiente flexive) para amortecer os sula- 
vuncos. O menor preço, com o mcifior serviço. 

Diverso-i tamanhos e formatos. 
Teremos prazet em forne- 
cer qualquer informação 
sobra os mesmos. 

PRADO & CA. 
Alameda Eduardo Pradc 37 

Seio Paulo 
Fireatone Tire & Rubber Co. 
üi fr.hncenui rm maior esccta no Amertcm 

de Pnemnattros * Aro» rx/lasiviuaer.lt 
Akron. Ohío, E. U. A» 

S. CARLOS 
O doutor Octaviaiio da Costa Vielxa, 

juiz de direito da comarca de S. 
«'arlos, etc. 
Faz saber aos que o preicnte edital 

virem e o seu conhecimento interessar 
possa, q.ue, no dia quatorze de No- 
vembro proximo vindouro, ao meio 
dia, na porta do Fórum, o porteiro 
dos auditórios deste juízo ou quem 
suas vezes fizer, trará a publico pre- 
gr&o dc venda e arrematará'», a quem 
mais d6i maior lanço offerecer so- 
bre a avaliação le cíncoouta contos 

I seftecentos e oitenta e nove mil o 
I «matrocentos réis <rs. r.0:78t$40ú). « s 

bens. penhorados a João Firmo do 
i Oliveira Doria. sua mu lhe- d. Anua 
i de Faria Doria e Joaquim M.-miel do 
, Faria Filho e .sua mulher d Isaurn. 
! Oliva de Faria, no exeoutlw hy]»oth«*- 
' - arío que lhes move d. Rosai ma Ma- 
thilde Ooutínho de Faria, bens « se* 
que constituem « fazenda agrícola 
"Santa Rosa", situada neste districto 
e freiçuezia de b*. Carlos, município e 
comarca de Igrual nome, e qu< consis- 
tem no seguinte: uma casa de mora- 
da com seis dependeu'ias e o pomap, 
quatro casas dc colonos, duplas; cinco 
ditas de colonos; uma ditu de colono 
simples, no café; um paiol c ranchc 
anuexo; uma cms* do machlna cort 
machlnismos e tulha aunexa; umi 
casa inoinho, em ruínas; uma carti- 
telia com arreios para tres burros. 

stad' 
burr 

Planct 
maebi 
i»xa i 

uma dita velha, em mau 
troiy. em mau estado; i 
seis bois e arreio^: se 
carroqa; uma carpldelra 
dita bico de pato; um o 
picar carnia; terteiros, 
lavador em mau estado: ú 
e encanamento: cincoentw' 
duzentos e noventa e do 
café, com terras occupada: 
queires de terras d< ten 
lidacle; treze alqueires dc 
quete e mansueirüo. \ fazo 
ta Rosa.,, além da hypotbe 
da exeqnente, acha-se fer 
um penhor agrícola, ou to 
Joaquim Manuel cie Fan; 
Joào i irmo de Oliveira Do 
ta «i Cia., conforme cer 
fida' do registo geral e < 
cas desta comarca, junta aos r 
ctivos autos, fazenda est.i qu 
confronta em sua integridade com 
propriedades de Augusto Henrique do 
Paula Eduardo ou de seus suecesuo- 
res; David Gomes Marcondes. Flcr^á- 
no 3''ernandês Estc% «, Salvador Fer- 
nandes Esteves e Manuel Victorino. 
K para que chegue ao conhecimento 
de todos e ning i »m allegue Ignoran- 
• ia, foi expedido o presente edital» 

é que será af fixa do, ? a iogar do c .Au- 
me o publicado pela imnrensii Dado 
e passado nesta vidade dc b Cario», 
aos vínto e tre8 de Outubro do líHií. 
Eu. Martiro Egydio Nogueira, eecri - 
vâo. o escrevi. Octaviano da Ooeta 
Vieira. Estava escripto em papel sel- 
lado. Conferido • on o originai. Con- 
ferc. — M.yiTIM EUVDIO NOGLEi- 
i v .V» 
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